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Abstract  This study describes workplace accidents re c o rded by the Social Security Office in Bo-
t u c a t u , São Pa u l o, f rom 1995 to 1999. Related work force information for the same period was
obtained from the 8 largest industrial companies in the city. Data were coded and processed elec-
t ro n i c a l l y. A total of 2,462 accidents were re c o rd e d . Of these, 87.3% were workplace accidents,
6.1% occurred while commuting, and 6.6% were occupational diseases. From 1996 to 1999 there
was a reduction in workplace accidents reflecting a drop in accidents at the largest companies.
Mean time-off-the-job due to accidents was greater in small companies (16.21 to 24.32 days)
than in the large ones (9.83 to 12.78 days), with a statistical significance of α = 5% and p =
0 . 0 0 0 1 . The re s u l t s : (a) confirm that analyses based on number of officially re c o rded work p l a c e
accidents are limited; (b) show the importance of improving the quality of the system for re c o rd-
ing workplace accidents in order to include all classes of work e r s , not only the re g i s t e red work
f o rc e ; and (c) show that changes in company work management strategies are important to un-
derstand local changes in accident fre q u e n c y.
Key words  Occupational Ac c i d e n t e s ; Occupational He a l t h ; Occupational Di s e a s e s

Resumo  Este estudo descre ve os acidentes do trabalho re g i s t rados na Previdência Social, em Bo-
t u c a t u , São Pa u l o, de 1995 a 1999. Fo ram analisadas 2.462 comunicações de acidentes do tra b a-
l h o, 87,3% re f e rentes a acidentes do trabalho típicos, 6 , 1 % , a acidentes de trajeto e 6,6% a doen-
ças ocupacionais. En t re 1996 e 1999, o número de acidentes típicos declinou, principalmente de-
vido à diminuição ocorrida nas grandes empresas do município. Ne l a s , o tempo médio de afas-
tamento do trabalho variou de 9,83 a 12,78 dias, enquanto nas micro e pequenas empre s a s , a
variação foi de 16,21 a 24,32 dias. Essas diferenças foram estatisticamente significantes (α = 5% e
p = 0,0001). Os resultados (a) confirmam que análises baseadas no número de notificações de
acidentes do trabalho são limitadas; (b) mostram a importância do aperfeiçoamento de siste-
mas de informação de acidentes do trabalho em nível local, de modo a incluir todos os casos, i n-
dependentemente da forma de inserção dos tra b a l h a d o res no mercado de tra b a l h o ; (c) re ve l a m
que mudanças na organização de empresas são importantes para a compreensão da evolução da
ocorrência dos acidentes de trabalho em nível local.
Palavras-chave  Acidentes do Tra b a l h o ; Saúde Oc u p a c i o n a l ; Doenças Oc u p a c i o n a i s
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I n t ro d u ç ã o

El a b o radas com base em informações contidas
em Comunicações de Acidentes do Tra b a l h o
( C AT), documento de emissão obri g a t ó ria para
t ra b a l h a d o res cobertos pelo seguro acidentá-
rio da Previdência Social e, à exceção de médi-
cos residentes e tra b a l h a d o res port u á rios tem-
p o r á ri o s, regidos pela Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), as estatísticas oficiais bra s i l e i-
ras sobre acidentes do trabalho têm sido cri t i-
cadas por vários autore s. Excluindo funcioná-
rios públicos estatutári o s, tra b a l h a d o res do se-
tor informal, autônomos e empregadas domés-
t i c a s, elas não re velam a real extensão e gra v i-
dade dos acidentes do trabalho e o seu impac-
to sobre a saúde pública (Alves & Luchesi, 1992;
Hi rata & Sa l e rn o, 1995). Mesmo para tra b a l h a-
d o res cujos acidentes devem ser seguidos de
emissão de CAT, o sub-re g i s t ro, part i c u l a rm e n-
te de acidentes de menor gra v i d a d e, constitui
p roblema conhecido e ainda não solucionado.
Ou t ra dificuldade importante é constituída pela
falta de acesso a banco de dados oficiais de mo-
do a possibilitar a obtenção de denominadore s
minimamente confiáveis para construção de in-
dicadores como incidência e taxa de freqüência.

Desde os anos 70, as estatísticas oficiais re-
velam diminuição do número de acidentes do
t ra b a l h o, tendência que tem sido objeto de
c o n t rovérsias face à pre c á ria qualidade dos da-
d o s, já descrita por vários autores (Alves & Lu-
chesi, 1992; Be raldo et al., 1993; De Lucca &
Me n d e s, 1993; Ribeiro & Lacaz, 1984). In i c i a l-
mente atribuiu-se este declínio a modificações
da legislação pre v i d e n c i á ria (Cohn et al., 1985;
Po s s a s, 1981), e da assistência à saúde (Ca rm o
et al., 1995). Mais re c e n t e m e n t e, face à persis-
tência desse declínio, outros fatores têm sido
a ventados: processos de re e s t ru t u ração pro d u-
t i va, introdução de novas tecnologias e re t ra-
ção do setor secundário com concomitante ex-
pansão do setor terc i á rio da economia (Ribei-
ro, 1994; Wünsch Fi l h o, 1999). Estudo re c e n t e
assinala a falta de informações re l a t i vas ao se-
tor informal da economia, destaca a influência
da re e s t ru t u ração pro d u t i va sobre a incidência
dos acidentes do trabalho e, analisando o pe-
ríodo de 1975 a 1995, assinala a existência de
relações entre flutuações econômicas e a in-
cidência de acidentes do trabalho no Bra s i l
(Wünsch Fi l h o, 1999).

No nível local, isto é, nos municípios, não
se dispõe de dados que possibilitem o cálculo
de incidência de acidentes do tra b a l h o, por fal-
ta de denominadores (por exemplo, número de
e m p regados segurados da Previdência So c i a l ,
d i s p o n í veis para o país e para os estados da fe-

d e ração). Este fato constitui séria limitação à
analise da evolução temporal desses eve n t o s.

Esta investigação objetiva descre ver a ten-
dência dos acidentes do trabalho ocorridos em
Botucatu, São Pa u l o, no período de 1995 a 1 9 9 9 ,
e captados pelo sistema de re g i s t ro do In s t i t u t o
Nacional do Se g u ro Social (INSS) visando con-
t ribuir para a redefinição de pri o ridades para
políticas locais de pre ve n ç ã o.

Material e métodos

Este é um estudo de vigilância realizado com
dados de CAT re g i s t radas no INSS. Pa ra as g ra n-
des empre s a s, calcularam-se as incidências de
acidentes de trabalho com base no número de
casos re g i s t rados e no efetivo anual médio for-
necido por elas.

Uma das fontes de dados foram as comuni-
cações de acidentes do trabalho re g i s t radas no
INSS, re f e rentes a casos de acidentes do tra b a-
lho típicos, acidentes de tra j e t o, doenças pro-
fissionais e doenças relacionadas ao tra b a l h o
o c o r ridos entre 1o de janeiro de 1995 e 31 de
d eze m b ro de 1999 em Botucatu. Trata-se de
município do Estado de São Pa u l o, com aprox i-
madamente 100.000 habitantes e localizado a
230km da capital do Estado.

Uma segunda fonte de dados constituiu-se
de informações fornecidas pelas grandes em-
p resas industriais do município, que inform a-
ram o número médio anual de tra b a l h a d o re s.
Para elas foram calculadas as incidências a n u a i s
de acidentes do tra b a l h o.

As CAT contêm informações re f e rentes à
identificação do acidentado e da empresa; ho-
r á rio de ocorrência do acidente; ramo de ativi-
dade da empresa; ocupação do acidentado;
agente causador, natureza e localização da le-
são; período previsto de afastamento do tra b a-
lho e serviço de saúde de atendimento. Estes
dados foram tra n s c ritos por pessoal tre i n a d o
p a ra uma ficha de codificação, com o auxílio de
um manual pre p a rado para essa finalidade.

Pa ra os anos de 1996 a 1999, inform a ç õ e s
p e rdidas por campos não preenchidos ou ilegí-
veis foram re c u p e radas por meio de consulta à
p ri m e i ra via desse documento, arq u i vada na
agência local do INSS. Caso essa prov i d ê n c i a
não fosse suficiente para a re c u p e ração da in-
f o rm a ç ã o, a empresa emitente era consultada
por telefone.

Pa ra o ano de 1996 foram obtidas inform a-
ções sobre o número de empregos ocupados n o
setor secundário e terc i á rio (Fundação SEADE,
1999), possibilitando o cálculo de algumas in-
cidências de acidentes de tra b a l h o.
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A classificação das empresas por ramo de
atividade foi efetuada com a Classificação Na-
cional de Atividades Econômicas (CNAE) (MT,
1997), e a classificação da causa externa e na-
t u reza da lesão com a Classificação In t e rn a c i o-
nal de Doenças (CID-10) (OMS, 1997).

A base de dados foi criada utilizando-se o
p ro g rama Ep i - In f o, versão 6.0 (Dean et al.,
1994). A qualidade da digitação foi contro l a d a
com revisão de, ao acaso, 10% das fichas e cru-
zando-se as va ri á ve i s, nome e CGC da empres a ,
CGC e código de atividade econômica da em-
p resa, código da lesão e localização da lesão.

Resultados e discussão

Ve rifica-se na Tabela 1 que, de 1995 a 1999, fo-
ram emitidas e re g i s t radas no INSS 2.462 CAT,
das quais 2.149 (87,3%) corre s p o n d e ram a aci-
dentes do trabalho típicos, 150 (6,1%) a aciden-
tes de trajeto e 163 (6,6%) a doenças pro f i s s i o-
n a i s. Observa-se também que, de 1995 para
1996, o número de re g i s t ros de acidentes típi-
cos aumentou de 495 para 542 (9,5%), decre s-
cendo pro g re s s i vamente e reduzindo-se à me-
t a d e, ou seja, 268 casos em 1999. Já os re g i s t ro s
de acidentes de tra j e t o, que perm a n e c e ram nu-
m e ricamente estáveis nos três pri m e i ros anos,
de 1997 para 1998 aumentaram em 30% para ,
em 1999, re g redir aos níveis anteri o re s.

A Tabela 1 mostra que os re g i s t ros de doen-
ças profissionais aumentaram 267% de 1995
p a ra 1999. Em estudo semelhante, efetuado na
mesma localidade, em 1990, apenas 0,9% das
C AT emitidas re f e riam-se a doenças pro f i s s i o-
nais (Almeida et al., 1993), proporção que su-
biu para 15,7% no último ano desta inve s t i g a-
ç ã o. Essa elevação também vem ocorrendo no
Brasil e tem sido atribuída à melhoria de seu
d i a g n ó s t i c o, part i c u l a rmente por pro g ra m a s
de saúde do tra b a l h a d o r, bem como ao re c o-
nhecimento das lesões músculo-esqueléticas
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relacionadas ao trabalho pela Previdência So-
cial, a partir da segunda metade dos anos 80.

Em 1997, o De p a rtamento de En g e n h a ri a
do Tráfego da Pre f e i t u ra Municipal de Bo t u c a-
tu re g i s t rou 63 atropelamentos e 313 acidentes
de trânsito com vítimas, produzindo feri m e n t o s
em 503 indivíduos e dois óbitos. Nesse mesmo
ano foram emitidas trinta CAT re f e rentes a aci-
dentes do trabalho de trajeto e a análise das cau-
sas externas re velou que 14 acidentes típicos
o c o r re ram em rua ou estrada. O acidente de
trânsito só é considerado a c id e nte de tra b a l h o
quando ocorre r: (a) durante execução de ativi-
dades no espaço da rua ou estrada, como no ca-
so de cart e i ro s, motori s t a s, entre g a d o res de mer-
c a d o ri a s, eletri c i t á rios etc.; (b) no trajeto para
refeições e da residência para o trabalho ou vice-
versa, quando é denominado a c id e nte de tra j e t o.

Neste estudo, a diferença observada no ano
de 1997 entre o número de vítimas de aciden-
tes de trânsito (503) e de acidentes do tra b a l h o
o c o r ridos no trânsito (14 típicos e 30 de tra j e-
to) indica ser necessário investigar se os aci-
dentes de tra b a l h o, que ocorrem no espaço da
rua com tra b a l h a d o res cobertos pelo seguro
a c i d e n t á ri o, vêm sendo informados ao INSS.

Conseqüência do aumento da violência ur-
bana, sobretudo em grandes centro s, vem cre s-
cendo a importância do espaço da rua como
local de ocorrência de óbitos por acidentes do
t rabalho e, na Cidade do Rio de Ja n e i ro, nos
anos de 1987 e 1988: dos 500 óbitos por aciden-
tes do tra b a l h o, 395 ocorre ram no espaço da
rua, correspondendo a 11.181 anos de vida
p e rdidos (Machado & Go m ez, 1994).

Também em Po rto Alegre, estudo de óbitos
por causas externas identificou a violência ur-
bana – homicídios, assaltos seguidos de mort e
e acidentes de trânsito – como importante fa-
tor de morte de tra b a l h a d o res (Ba r ro s - Ol i ve i ra
& Me n d e s, 1997).

Em Botucatu, no período estudado, os re-
sultados re velam que a violência urbana como

Tabela 1

Distribuição anual das Comunicações de Acidentes do Trabalho registradas junto ao Instituto Nacional de Securidade 

Social re f e rentes a acidentes do trabalho, segundo tipo de acidente. Botucatu, São Paulo, de 1995 a 1999.

Tipo de Acidente 1 9 9 5 1 9 9 6 1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9 To t a l
de Tr a b a l h o n % n % n % n % n % n %

T í p i c o 4 9 5 9 2 , 2 5 4 2 8 9 , 7 4 2 8 8 5 , 9 4 1 6 8 7 , 9 2 6 8 7 6 , 6 2 . 1 4 9 8 7 , 3

Tr a j e t o 2 7 5 , 0 2 7 4 , 5 3 0 6 , 0 3 9 8 , 3 2 7 7 , 7 1 5 0 6 , 1

Doença pro f i s s i o n a l 1 5 2 , 8 3 5 5 , 8 4 0 8 , 1 1 8 3 , 8 5 5 1 5 , 7 1 6 3 6 , 6

To t a l 5 3 7 1 0 0 , 0 6 0 4 1 0 0 , 0 4 9 8 1 0 0 , 0 4 7 3 1 0 0 , 0 3 5 0 1 0 0 , 0 2 . 4 6 2 1 0 0 , 0
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causa de óbito não tem a mesma dimensão da
d e s c rita em grandes centro s. De 1995 a 1999 fo-
ram notificados 11 óbitos por acidentes do tra-
balho: quatro acidentes de trajeto (um homicí-
dio e três acidentes em ro d ovias) e sete aciden-
tes típicos (cinco acidentes de trânsito em ro-
d ov i a s, um t rabalhador atingido por raio e um
s o t e r ram e n t o, na construção civil). Esses dados
indicam que a pre venção de óbitos por aciden-
tes do trabalho requer estratégias capazes de
p re venir acidentes de trânsito, especialmente
os ro d ov i á ri o s.

Acidentes do trabalho típicos

De 1995 a 1999 foram notificados à Pre v i d ê n c i a
Social 2.149 acidentes do trabalho típicos, atin-
gindo predominantemente homens (88% dos
casos). Em relação ao grupo etári o, pre d o m i-
nou o de 18 a 44 anos (83% dos casos), ve ri f i-
cando-se que 56 (2,6%) acidentados possuíam
idades entre 14 e 17 anos, todos funcionári o s
de micro e pequenas empre s a s. Isto indica des-
respeito às recomendações da Organização In-
t e rnacional do Trabalho de não empregar me-
n o res em processos pro d u t i vos perigosos (He r-
f o rd, 1984).

Estudo semelhante realizado em 1990 re ve-
lou que pequeno número de empresas de gra n-
de porte foram re s p o n s á veis pela maioria das
C AT emitidas (Almeida et al., 1993). Neste estu-
d o, ve rifica-se na Tabela 2 que as 14 maiore s
e m p resas do município (oito indústri a s, qua-
t ro empresas de serviços e duas empresas agrí-
colas) foram re s p o n s á veis por 64,8% do total
de re g i s t ros de acidentes do trabalho típicos
( 1 . 3 9 3 / 2 . 1 4 9 ) .

Na Tabela 2, observa-se que o setor pri m á-
rio da economia notificou 7,2% dos acidentes
típicos (155/2.149); o secundári o, 59,1% ( 1 . 2 6 9 /
2.149) e o terc i á ri o, 31,7% (679/2.149). A ativi-
dade econômica da empresa não foi identifica-
da em 46 casos (2,1%), 42 dos quais em 1995,
quando não houve busca de informações junto
ao INSS ou às empre s a s. No período, houve es-
tabilidade no número de notificações no setor
t e rc i á rio e, no pri m á ri o, crescimento de 92%,
de 26 para 50 casos de 1995 para 1998, seguido
de queda de 70% deste ano para 1999 (Tabela 2).

Acidentes do trabalho típicos 
em empresas do setor primário

Estudo analisando notificações de acidentes
do trabalho ru rais de 1975 a 1980 em Bo t u c a t u ,
não encontrou explicação para o decréscimo
de 93 para 18 casos observado de 1977 para
1979, levando o autor a afirmar que tal queda

“não deve necessariamente re p resentar dimi-
nuição do risco acidentário” para tra b a l h a d o-
res ru rais (Lopes, 1982:13).

Nesta inve s t i g a ç ã o, apenas duas gra n d e s
e m p resas foram re s p o n s á veis pelo re g i s t ro de
51% dos acidentes do trabalho típicos do setor
p ri m á rio (79/155).

O desconhecimento da dimensão da popu-
lação exposta ao risco e das características dos
p rocessos de produção e de trabalho no setor
a g ro p e c u á rio de Botucatu limitam a interpre-
tação do aumento do número de re g i s t ros ob-
s e rvado de 1995 a 1998, assim como a queda a
s e g u i r.

Acidentes do trabalho típicos 
em empresas do setor terc i á r i o

A obtenção do número de empregos ocupados
no setor terc i á rio da economia em 1996 (Fu n-
dação SEADE, 1999) possibilitou o cálculo da
incidência de acidentes do trabalho típicos
nesse setor. Dos 12.619 empregos ocupados,
3.417 eram empregos no comércio e 9.202, em
s e rviços (Fundação SEADE, 1999). Fo ram efe-
tuados 145 re g i s t ros de acidentes do tra b a l h o
t í p i c o s, dos quais 22 em empresas comerciais e
123, em pre s t a d o ras de serviços e as incidên-
cias foram: setor terc i á rio: 114,9 casos/10.000
t ra b a l h a d o res; comércio: 64,4/10.000 tra b a l h a-
d o res; serviços: 133,7/10.000 tra b a l h a d o re s.

A maior incidência no setor de serviços é
c o m p a t í vel com os maiores graus de risco ob-
s e rvados em algumas atividades como tra n s-
p o rt e s, re p a ração de ve í c u l o s, serviços de saú-
de e ve t e ri n á ri o s, coleta de lixo e limpeza urba-
na etc., quando comparados aos da maiori a
das atividades comerc i a i s.

As quatro maiores empresas do setor terc i á-
ri o, uma das quais a Pre f e i t u ra Municipal, per-
tencem ao subsetor serv i ç o s. Elas foram re s-
p o n s á veis por 311 (58,1%) dos 535 acidentes do
t rabalho re g i s t rados no período (Tabela 2), ve-
ri f i c a n d o - s e :

1) Em p resa pri vada re s p o n s á vel pela limpe-
za urbana e pela coleta de lixo: em 1995 essa
e m p resa não informou nenhum acidente do
t rabalho ao INSS, em que pese tra t a r-se de ati-
vidade com grau de risco 3. Nos quatro anos
seguintes houve re g i s t ro, re s p e c t i va m e n t e, de
10, 9, 2 e 6 casos. Os tempos médios de afasta-
mento previstos nas CAT va ri a ram entre 17,4
dias (1996) e 25,5 dias (1998), números nitida-
mente superi o res aos ve rificados para o total
de acidentes.

Na década de 60, na Pre f e i t u ra Mu n i c i p a l
de São Pa u l o, a taxa de freqüência de acidentes
do trabalho dos lixeiros foi de 483/1.000.000 de
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h o ras-homem tra b a l h a d a s, e considerada ele-
vada pelo autor (Si l va, 1983). Mesmo não dis-
pondo de dados para construir as taxas de fre-
qüência em Botucatu para compará-las com as
de outras localidades, a ausência de re g i s t ro s
em 1995 e as cifras dos anos seguintes levam à
suspeita de sub-re g i s t ro desses fenômenos nas
atividades de limpeza urbana e de coleta de li-
xo na cidade.

2) Sede Regional de Em p resa de Tra n s p o r-
tes Fe r rov i á rios: em 1990, a empresa re g i s t ro u
82 acidentes do trabalho junto ao INSS enq u a n-
t o, nos cinco anos deste estudo, foram re g i s t ra-
dos apenas 77. De 1995 a 1998 houve queda de
35 para nove re g i s t ros e, em 1999, nenhum ca-
so foi re g i s t ra d o, evolução prova velmente re l a-
c i o n ada às tra n s f o rmações ocorridas a partir de
1994: pro g rama de incentivo a demissões vo-
l u n t á rias; aumento do número de aposentado-
rias por tempo de serviço; redução pro g re s s i va
do efetivo e das atividades da empresa; desati-
vação pro g re s s i va do Se rviço Especializado em
En g e n h a ria de Se g u rança e Medicina do Tra b a-
lho local.

3) Em p resa re s p o n s á vel pela limpeza do
Campus de Botucatu da Un i versidade Estadual
Paulista: em relação ao número total de re g i s-
t ros de acidentes, de 1995 para 1997, consta-
tou-se elevação de 525%, de 4 para 31 casos,
seguido de queda para 8, em 1998 e de eleva-
ção para 12, em 1999.

Em 1996 a empresa contratou uma enfer-
m e i ra para acompanhar e orientar as ativida-
des de seus tra b a l h a d o re s, fato que pode ter in-
fluenciado o aumento de notificações em 1997.
Em que pese o possível impacto do tra b a l h o
desse profissional na redução dos acidentes, a
queda de 31 para 8 casos de 1997 para 1998 foi
muito acentuada, re q u e rendo inve s t i g a ç ã o
c o m p l e m e n t a r.

4) Pre f e i t u ra Municipal: emitiu de 22 a 33
C AT por ano, correspondendo 26,9% dos casos
do setor de serv i ç o s, com 144 acidentes do tra-
balho típicos nos 5 anos do estudo.

Acidentes do trabalho típicos 
em empresas do setor secundário

A obtenção, para 1996, do número de empre-
gos ocupados no setor secundário da econo-
mia (Fundação SEADE, 1999) possibilitou cal-
cular a incidência de acidentes do trabalho tí-
picos: com 5.840 empregos ocupados, as em-
p resas industriais de Botucatu notificaram 369
acidentes típicos, o que equivale a uma inci-
dência 631,8 casos/10.000 tra b a l h a d o re s.

Ve rifica-se na Tabela 2 que, nos cinco anos
do estudo, o setor secundário foi re s p o n s á ve l

por 59,1% dos re g i s t ros de acidentes do tra b a-
lho típicos (1.269/2.149). De 1995 para 1996
sua participação cresceu em 24,2% (de 297 pa-
ra 369 casos), decrescendo a partir desse ano
de 369 para 131 casos (64,5%).

Sabendo-se que os tra b a l h a d o res da cons-
t rução civil apresentam elevado risco de aci-
d e n t a r- s e, os dados re f e rentes a esse ramo de
atividade foram analisados mais detalhada-
m e n t e. Segundo o Sindicato dos Tra b a l h a d o re s
das In d ú s t rias da Co n s t rução e do Mo b i l i á ri o
de Botucatu, em 1997, as 19 empresas legal-
mente existentes possuíam aprox i m a d a m e n t e
1.500 tra b a l h a d o re s. Nesse ano, foram re g i s t ra-
dos 38 acidentes típicos – incidência de 253,33
casos/10.000 tra b a l h a d o res –, cifra duas veze s
e meia inferior à obtida para o setor secundá-
rio no ano precedente (631,8 casos/10.000 tra-
b a l h a d o re s ) .

Co n f o rme o mesmo sindicato, nesse ra m o
de atividade, é freqüente que empregados de pe-
quenas empresas sejam obrigados a inscre ve r-
se como autônomos, cujos acidentes de tra b a l h o
não são seguidos de emissão de CAT, uma vez
que não são cobertos pelo seguro acidentári o.

A Tabela 3 apresenta o número de casos re-
g i s t rados junto ao INSS e a estimativa de tem-
po médio de afastamento do trabalho nas em-
p resas de construção civil, ramo de atividade
que participou com 15,8% dos re g i s t ros do se-

Tabela 2

Distribuição das notificações à previdência social, de 1995 a 1999, e acidentes 

do trabalho típicos, segundo setor de atividade econômica e porte as empresas. 

Botucatu, São Paulo, 2000.

Setor de Atividade 1 9 9 5 1 9 9 6 1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9 To t a l

P r i m á r i o 2 6 2 7 3 7 5 0 1 5 1 5 5

Duas grandes empre s a s 1 1 1 8 2 5 2 1 4 7 9

Todas as demais 1 5 9 1 2 2 9 1 1 7 6

S e c u n d á r i o 2 9 7 3 6 9 2 4 8 2 2 4 1 3 1 1 . 2 6 9

Oito grandes empre s a s 2 4 1 2 9 6 1 8 6 1 8 5 9 5 1 . 0 0 3

Todas as demais 5 6 7 3 6 2 3 9 3 6 2 6 6

C o m é rc i o 2 5 2 2 3 0 4 1 2 6 1 4 4

S e rv i ç o s 1 0 5 1 2 3 1 1 3 1 0 0 9 4 5 3 5

Q u a t ro grandes empre s a s 6 6 8 1 7 1 5 1 4 2 3 1 1

Todas as demais 3 9 4 2 4 2 4 9 5 2 2 2 4

Subtotal “grandes” 3 1 8 3 9 5 2 7 1 2 4 5 1 5 2 1 . 3 8 1

Subtotal “demais” 1 3 5 1 4 6 1 5 7 1 7 0 1 1 4 7 2 2

Sem inform a ç ã o 4 2 1 – 1 2 4 6

To t a l 4 9 5 5 4 2 4 2 8 4 1 6 2 6 8 2 . 1 4 9
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tor secundário (200/1.269). A maior empre s a
desse ra m o, a empresa F notificou quase a me-
tade desses casos e, na Tabela 4, pode-se ve ri f i-
car que nessa empresa, a incidência de aciden-
tes do trabalho típicos va riou de 845,01 a
1.758,79/10.000 tra b a l h a d o re s, va l o res consi-
d e ra velmente mais elevados do que o obtido
p a ra esse ramo de atividade em 1997 (253,33
casos/10.000 tra b a l h a d o re s ) .

Em relação ao tempo médio de afastamen-
to do tra b a l h o, observa-se na Tabela 3 que, na
e m p resa F, ele va riou entre 7,00 e 8,18 dias.
Co m p a rando-se essas cifras com as das demais
e m p resas do setor, nota-se que nessas, o tem-
po médio de afastamento va riou entre 14,29 e
29,94 dias e, em todos os anos, foi superior ao
d o b ro do observado para a empresa F. Esses re-
sultados constituem forte indício de que a em-
p resa F emite CAT para acidentes leve s, en-
quanto micro e pequenas empre s a s, para aci-
dentes de maior gra v i d a d e, fato que aponta pa-
ra sub-re g i s t ro de acidentes do trabalho típicos
no setor de construção civil em Bo t u c a t u .

Em relação ao setor secundári o, a Tabela 2
p e rmite ve rificar que as oito maiores empre s a s
f o ram re s p o n s á veis por 46,7% (1.003/2.149)
dos acidentes típicos re g i s t rados no período, e
por 79,4% (1.003/1.269) dos re g i s t rados por
e m p resas desse setor.

A Tabela 4 mostra o efetivo médio, número
de re g i s t ros efetuados e incidência de aciden-
tes do trabalho típico para as oito maiores em-
p resas desse setor, constatando-se, de 1995 pa-
ra 1999: decréscimo de 41,84% no efetivo (de
4.591 para 2.670 tra b a l h a d o res); diminuição de
61, 44% no número de acidentes (de 236 para
91); flutuação da incidência de acidentes típi-
cos no período.

Na Tabela 4 vemos que, das oito empre s a s,
cinco apre s e n t a ram pro g re s s i va redução do

e f e t i vo no período analisado. Fi ze ram exc e ç ã o
as empresas D e F, de 1995 a 1998.

De 1995 para 1996 a incidência de aciden-
tes aumentou nas oito empre s a s, embora o nú-
m e ro de notificações aumentasse apenas em
cinco (exceção: empresas A e G). De 1996 para
1999, a incidência e o número de acidentes de-
c re s c e ram nas oito empre s a s. No entanto, nes-
se período, nas empresas A e F, a incidência flu-
tuou atingindo valor máximo em 1998. A em-
p resa D, em fase de instalação em 1995 e 1996,
a partir desse ano, apresentou diminuição da
i n c i d ê n c i a .

In f o rmações coletadas em três das sete em-
p re s a s, re ve l a ram características de tra n s f o r-
mações ocorridas nas empresas A, C e G q u e
auxiliam a compreensão do comport a m e n t o
dos dados mostrados na Tabela 4.

Na empresa G, modernização e diminuição
de 45% do efetivo prova velmente estão na ori-
gem da redução de 83,5% na incidência de seus
acidentes de 1995 para 1999. Esta redução po-
d e, pois, ser considerada re a l.

Na empresa C, a redução da incidência de
acidentes do trabalho a partir de 1997 re l a c i o-
na-se à re o rganização de seu setor de fabri c a-
ção sob forma de coopera t i va s, não deve n d o
ser interpretada como diminuição re a l da aci-
d e n t a l i d a d e, mas conseqüência da não-capta-
ção de acidentes do trabalho em coopera d o s
pelo sistema de re g i s t ro em vigor.

Na empresa A, as flutuações observadas na
incidência (Tabela 4) relacionam-se a tra n s f o r-
mações correspondentes ao que François &
Liévin (1994) denominam re o rganização mista
e que, no caso, implicaram: (a) transferência da
p rodução de componentes para pequenas em-
p resas do mesmo ra m o, que tenderiam a não
re g i s t rar acidentes leve s, podendo acarretar re-
dução a p are nt e da incidência de acidentes do

Tabela 3

Acidentes do trabalho (AT) registrados por empresas de construção civil e estimativas de tempo médio de afastamento 

do trabalho em dias, segundo porte da empresa. Botucatu, São Paulo, 1995 a 1999.

P o rte da empre s a 1 9 9 5 1 9 9 6 1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9 To t a l
AT (n) A f a s t a - AT (n) A f a s t a - AT (n) A f a s t a - AT (n) A f a s t a - AT (n) A f a s t a - AT (n) A f a s t a -

mento m e n t o m e n t o m e n t o m e n t o m e n t o
( d i a s ) ( d i a s ) ( d i a s ) ( d i a s ) ( d i a s ) ( d i a s )

M i c ro e pequenas 3 0 1 4 , 2 9 3 0 1 7 , 7 7 1 7 2 9 , 9 4 1 3 2 0 , 4 6 1 1 2 5 , 0 0 1 0 1 1 9 , 9 2

Grande empresa (F) 8 7 , 0 0 1 8 8 , 1 1 1 5 7 , 6 7 3 4 8 , 1 8 1 1 8 , 1 8 8 6 7 , 9 6

S u b t o t a l 3 8 1 2 , 7 6 4 8 1 4 , 1 5 3 2 1 9 , 5 0 4 7 1 1 , 5 7 2 2 1 6 , 5 9 1 8 7 1 4 , 4 2

Não informa afastam. 1 4 6 – 2 1 3

To t a l 3 9 5 2 3 8 4 7 2 4 2 0 0
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t rabalho no setor, via aumento do sub-re g i s t ro ;
(b) aumento da automação da linha de monta-
gem, que pode influenciar a incidência de aci-
dentes do tra b a l h o, na medida em que re d u z
ou elimina alguns riscos (ainda que não se de-
va menosprezar as possibilidades de criação de
n ovos riscos); (c) terc e i rização de atividades,
com re f l e xos na ocorrência de acidentes na
e m p resa A (e em seu ramo de atividade), ca-
bendo assinalar que a terc e i rização tem sido
associada a aumento de sub-re g i s t ro, já que al-
gumas pre s t a d o ras de serviço (ou “t e rc e i ra s” ) ,
s o b retudo se empresas de pequeno port e,
a p resentam tendência de não notificar aciden-
tes leves; (d) redução do efetivo, relacionada às
t ra n s f o rmações re f e ridas nos três pri m e i ro s
itens e, partir de fins de 1998, agra vada por di-
ficuldades financeira s, redução da produção e,
em 1999, pedido de concord a t a .

Pa ra François & Liévin (1994), os pro c e s s o s
de re o rganização pro d u t i va das empresas as-
sumem formas diferentes de acordo com os
o b j e t i vos buscados. Os resultados obtidos nas
e m p resas A, C e G mostram algumas cara c t e-
rísticas desses pro c e s s o s, apontando para a ne-
cessidade de construção de sistemas de infor-
mação capazes de dar conta de tais cara c t e r í s-
ticas com vistas à análise da evolução da a c i-
d e nt al id ade re a l. 

Na França, a terc e i rização de atividades de
risco ( s o u s - t raités de risque) associou-se à ele-
vação da taxa de freqüência dos acidentes, atri-
buída a maior dificuldade dos tra b a l h a d o re s
terceirizados para se integrar às empresas, c o m-
p a rtilhar de sua cultura, comunicar-se com os
t ra b a l h a d o res perm a n e n t e s, com re f l e xos ne-
g a t i vos em seu desempenho em termos de se-
g u rança do trabalho (François & Liévin, 1994).

Acidentes do trabalho típicos: 
tempo de afastamento

O tempo de afastamento do trabalho devido ao
acidente constitui um dos indicadores da gra-
vidade do episódio. Estudo realizado em Bo t u-
catu em 1990, re velou concordância entre o
tempo de afastamento previsto nas CAT e o
tempo de afastamento re g i s t rado nas Fichas de
Tratamento dos Acidentados (FTA), documen-
to então utilizado pelo INSS, cabendo assinalar
que algumas pequenas diferenças observa d a s
c o n s i s t i ram em previsões de afastamento nas
C AT i nf er i ores às das FTA (Almeida et al., 1993).
Nos re g i s t ros re f e rentes ao período de 1995 a
1999, o campo re l a t i vo ao tempo de afastamen-
to previsto foi preenchido em 89,9% das CAT.
De acordo com as comunicações de acidentes
do tra b a l h o, o tempo de afastamento do tra b a-

Tabela 4

Evolução do efetivo, do número de casos e da incidência de acidentes do trabalho

típicos/10.000 trabalhadores nas empresas industriais de grande porte. Botucatu,

São Paulo, de 1995 a 1999.

E m p re s a s 1 9 9 5 1 9 9 6 1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9

A

e f e t i v o 2 . 0 7 8 1 . 9 0 1 1 . 4 6 2 1 . 3 3 6 9 5 3

no de AT 1 1 7 1 0 8 6 4 8 3 3 7

i n c i d ê n c i a 5 6 3 , 0 4 5 6 8 , 2 2 4 3 7 , 7 6 6 2 1 , 2 6 3 8 8 , 2 5

B

e f e t i v o 9 0 1 7 5 2 6 0 0 5 4 0 5 2 4

no de AT 3 9 5 2 4 1 2 3 1 7

i n c i d ê n c i a 4 3 2 , 8 5 6 9 1 , 4 9 6 8 3 , 3 3 4 2 5 , 9 2 3 2 4 , 4 3

C

e f e t i v o 5 6 6 6 5 6 4 9 3 1 5 4 1 5 0

no de AT 1 0 3 5 9 2 3

i n c i d ê n c i a 1 7 6 , 6 8 5 3 3 , 5 3 1 8 2 , 5 5 1 2 9 , 8 7 2 0 0 , 0 0

D

e f e t i v o 2 7 6 3 6 1 4 5 5 4 5 1 3 2 4

no de AT 2 1 3 7 3 0 2 0 1 8

i n c i d ê n c i a 7 6 0 , 8 7 1 . 0 2 4 , 9 3 6 5 9 , 3 4 4 4 3 , 4 6 5 5 5 , 5 5

E

e f e t i v o 5 1 9 3 1 9 2 2 3 1 7 9 1 6 1

no de AT 1 9 2 4 2 0 1 2 2

i n c i d ê n c i a 3 6 6 , 0 9 7 5 2 , 3 5 8 9 6 , 8 6 6 7 0 , 3 9 1 2 4 , 2 2

F

e f e t i v o 9 4 1 2 0 1 1 7 1 9 9 1 4 2

no de AT 8 2 0 1 6 3 5 1 2

i n c i d ê n c i a 8 5 1 , 0 6 1 . 6 6 6 , 6 7 1 . 3 6 7 , 5 2 1 . 7 5 8 , 7 9 8 4 5 , 0 1

G

e f e t i v o 1 5 7 9 9 1 0 1 9 1 8 6

no de AT 2 2 1 4 5 4 2

i n c i d ê n c i a 1 . 4 0 1 , 2 7 1 . 4 1 4 , 1 4 4 9 5 , 0 5 4 3 9 , 5 6 2 3 2 , 5 6

H

e f e t i v o 2 1 7 1 9 0 2 0 4 2 8 9 3 3 0

no de AT 5 6 1 6 4

i n c i d ê n c i a 2 3 0 , 4 1 3 1 5 , 7 9 4 9 , 0 2 2 0 7 , 6 1 1 2 1 , 2 1

To t a l

e f e t i v o 4 . 5 9 1 4 . 2 0 8 3 . 4 5 1 2 . 9 5 0 2 . 6 7 0

no de AT 2 3 6 2 9 0 1 8 5 1 7 9 9 1

I n c i d ê n c i a 5 1 4 , 0 5 6 8 9 , 1 6 5 3 6 , 0 8 6 0 6 , 7 8 3 4 0 , 8 2

AT = Acidente de trabalho.
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lho nos cinco anos foi de 27.191 dias e a média,
de 14,07 dias.

Segundo Mendes (1975), as pequenas em-
p resas industriais apresentam maior risco de
ocorrência de acidentes gra ve s. Pa ra Po s s a s
(1989:170-171), contudo, a concentração de
acidentes gra ves em estabelecimentos indus-
t riais de menor porte decorre ria de maior fre-
qüência de acidentes em geral nessas empre-
s a s, afirm a ndo “a gravidade dos acidentes não
é determinada nem pelo tamanho nem pelo
n ú m e ro de horas tra b a l h a d a s : depende das
condições técnicas de pro d u ç ã o, específicas de
cada setor de atividade, vinculadas às cara c t e-
rísticas do processo pro d u t i vo e do produto fi-
n a l ”. Em que pese essa controvérsia, persiste
e n t re profissionais da área Trabalho e Saúde a
c rença de que, no Brasil, a exemplo do que
o c o r re em países desenvo l v i d o s, pequenas e
médias empresas geralmente apresentam pio-
res condições de segurança do trabalho e,
além disso, tendem a emitir CAT apenas para
acidentes de maior gra v i d a d e.

Os resultados deste estudo no ano de 1996,
p a ra o qual se dispõe do número de empre g o s
ocupados no setor industrial, demonstram que
a incidência de acidentes do trabalho típicos/
10.000 tra b a l h a d o res foi de 689,16 nas oito em-
p resas de maior porte e de 444,30 no conjunto
das demais empresas (micro e pequenas).

Na tentativa de encontrar indícios de sub-
re g i s t ro de acidentes, notadarmente por part e
de micro e pequenas empre s a s, foram elabora-
das as Tabelas 5 e 6. Na Tabela 5, quanto ao
p o rt e, as empresas foram grupadas em:
• “g randes e médias” – englobando as 14

m a i o res empresas do município;
• “m i c ro e pequenas” – englobando as de-

mais empre s a s.

Ne ssa Tabela, encontra-se o número de aci-
dentes típicos re g i s t rados e a estimativa do
tempo médio de afastamento previsto nas CAT
d i s t ribuídos segundo o porte das empre s a s.
Pode-se constatar que, em todos os anos, no
g rupo “ ’m i c ro e pequenas”, o tempo de afasta-
mento médio foi superior ao do grupo “g ra n-
des e médias”, diferença estatisticamente sig-
nificante pelo teste de médias pela análise de
va riâncias (Za r, 1999), com p < 0,0001.

A Tabela 6 mostra a distribuição de aci-
dentes do trabalho típicos re g i s t rados e das
e s t i m a t i vas dos tempos médios de afastamen-
to do trabalho em dias, segundo grupos de
e m p resas formados em função do número de
acidentes notificados por empresa. Observa -
se que, em todos os anos do estudo, o gru p o
que notificou de 1 a 4 acidentes apre s e n t o u
e s t i m a t i va de tempo de afastamento do tra b a-
lho superi o res aos observados nos outros dois
g rupos (5 a 19 e 20 ou mais notificações). Pe l o
teste de médias pela análise de va ri â n c i a s
( Za r, 1999), ve rificou-se que as diferenças ob-
s e rvadas foram estatisticamente significantes
(p < 0,0001).

En t re empresas que notificaram de 1 a 4 ca-
s o s, observo u - s e, em ordem decre s c e n t e, que
os tempos médios de afastamento foram mais
e l e vados: no setor pri m á ri o, com va ri a ç õ e s
anuais entre 23,61 e 54,17 dias; na indústria da
c o n s t rução civil, com va riações entre 28,71 e
48,56 dias; em empresas comerc i a i s, com va-
riações anuais entre 24,10 e 32,85 dias.

En t re as empresas que notificaram de 5 a 19
c a s o s, as médias de tempo de afastamento no
setor pri m á rio foram as mais elevadas e entre
as empresas que notificaram 20 ou mais aci-
d e n t e s, não foram observadas diferenças esta-
tisticamente significantes no tempo médio de

Tabela 5

Notificações de acidentes típicos e estimativas de tempo médio de afastamento do trabalho em dias, 

segundo o porte das empresas. Botucatu, São Paulo, 1995 a 1999.

P o rte das empre s a s 1 9 9 5 1 9 9 6 1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9 To t a l
no d e A f a s t a - no d e A f a s t a - no d e A f a s t a - no d e A f a s t a - no d e A f a s t a - no d e A f a s t a -
c a s o s mento c a s o s m e n t o c a s o s m e n t o c a s o s m e n t o c a s o s m e n t o c a s o s m e n t o

m é d i o m é d i o m é d i o m é d i o m é d i o m é d i o

Grandes e médias 2 9 7 1 0 , 9 9 3 5 3 9 , 8 3 2 3 7 1 2 , 6 7 2 1 4 1 1 , 3 4 1 1 7 1 2 , 7 8 1 . 2 1 9 1 1 , 2 0

M i c ro e pequenas 1 6 7 1 6 , 3 4 1 5 0 1 7 , 3 4 1 3 1 2 4 , 3 4 1 6 0 1 9 , 1 9 1 0 6 1 8 , 3 3 7 1 4 1 8 , 9 5

S u b t o t a l 4 6 4 1 2 , 9 2 5 0 3 1 2 , 0 6 3 6 8 1 6 , 8 2 3 7 4 1 4 , 7 0 2 2 3 1 5 , 4 1 1 . 9 3 2 1 4 , 0 7

Não informa 3 1 3 9 6 0 4 2 4 5 2 1 7
a f a s t a m e n t o

To t a l 4 9 5 5 4 2 4 2 8 4 1 6 2 6 8 2 . 1 4 9
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afastamento segundo setor de atividade eco-
nômica e/ou ramo de atividade.

C o n c l u s õ e s

Este estudo aponta para a existência, em Bo t u-
catu, de sub-re g i s t ro de acidentes do tra b a l h o
por micro e pequenas empre s a s, part i c u l a r-
mente no setor pri m á ri o, na construção civil e
no comérc i o, permitindo ainda suspeitar de
s u b - re g i s t ro de acidentes do trabalho ocorrid o s
no e sp aço da rua ( Machado & Gómez, 1994).

A adoção da estimativa de tempo de afasta-
mento por acidentes do trabalho típicos como
indicador de gravidade das lesões mostra - s e
útil na evidenciação de sub-re g i s t ro desses
e ve n t o s, especialmente quando os sistemas de
i n f o rmações disponíveis são pre c á ri o s. A abor-
dagem de série histórica, mesmo curta, mos-
t rou repetição sistemática do “p a d r ã o” de evi-
d ê n c i a s.

O alcance da análise efetuada neste estudo
foi limitado por dificuldades re l a t i vas ao aces-
so de informações acerca das populações ex-
postas ao risco de se acidentar.

Os resultados: (a) re velam a necessidade de
a p rofundar o estudo dos acidentes do tra b a l h o
nas empresas comerciais locais; (b) confirm a m
que análises baseadas na evolução do número
de notificações de acidentes do trabalho apre-
sentam limitações; (c) mostram que inform a-
ções sobre mudanças na organização das em-
p resas são importantes para a compreensão da
e volução da ocorrência de acidentes em níve l
local e; (d) mostram a necessidade de constru-
ção de sistemas de informação que, indepen-
dentemente da forma de inserção do tra b a l h a-
dor no mercado de tra b a l h o, sejam capazes de
captar – em nível local, mas não só – a ocorrên-
cia de acidentes do tra b a l h o, conforme vêm in-
sistindo vários autores (Alves & Luchesi, 1992;
Ba r ro s - Ol i ve i ra & Me n d e s, 1997; Ca rmo et al.,
1995, Hi rata & Sa l e rn o, 1995; Santos et al.,
1990; Wünsch Fi l h o, 1999).

Tabela 6

R e g i s t ros de acidentes do trabalho típicos e estimativas de tempo médio de afastamento do trabalho em dias, segundo grupo 

de empresas por número de comunicações de acidente de trabalho emitidas. Botucatu, São Paulo, 1995 a 1999.

E m p resas segundo 1 9 9 5 1 9 9 6 1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9 To t a l
no de AT notificados no d e A f a s t a - no d e A f a s t a - no d e A f a s t a - no d e A f a s t a - no d e A f a s t a - no d e A f a s t a -

c a s o s mento c a s o s m e n t o c a s o s m e n t o c a s o s m e n t o c a s o s m e n t o c a s o s m e n t o
m é d i o m é d i o m é d i o m é d i o m é d i o m é d i o

1 a 4 (micro 1 2 8 1 7 , 8 5 1 1 1 1 8 , 3 2 1 0 3 2 7 , 9 9 1 0 2 2 3 , 9 3 8 0 1 9 , 3 7 5 2 4 2 1 , 3 6
e pequenas)

5 a 19 (pequenas 9 4 1 1 , 8 6 9 0 1 0 , 2 0 9 9 1 2 , 0 5 1 0 2 1 0 , 3 5 9 2 1 4 , 5 4 4 7 7 1 1 , 7 8
e médias)

20 e + (grandes) 2 4 2 1 0 , 8 6 3 0 2 9 , 8 1 1 6 6 1 2 , 7 4 1 7 0 1 1 , 4 5 5 1 1 0 , 7 8 9 3 1 1 1 , 0 1

S u b t o t a l 4 6 4 1 2 , 9 2 5 0 3 1 2 , 0 6 3 6 8 1 6 , 8 2 3 7 4 1 4 , 7 0 2 2 3 1 5 , 4 1 1 . 9 3 2 1 4 , 0 7

Não informa 3 1 3 9 6 0 4 2 4 5 2 1 7
a f a s t a m e n t o

To t a l 4 9 5 5 4 2 4 2 8 4 1 6 2 6 8 2 . 1 4 9

AT = Acidente de trabalho.
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